
 
 

 
PÁGINA:    1 de 3 

 

 

Rubrica: 
 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
  DIRETORIA ACADÊMICA 

 

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS 

 
2º período letivo de 2014 

 

 

 

DISCIPLINA NOME 

HH713 Tópicos Especiais de História - Africanos, escravos e populações de cor livres em Portugal  
 

 
 

Horas Semanais  

Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 

02 02 00 02 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 

15 90 06 S 75% N 
 

 
 

Docente:  

Lucilene Reginaldo -  luregi@unicamp.br  
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Ementa:  

Trata da experiência social dos escravos, libertos e descendentes livres de africanos em Portugal, entre os séculos XVII e 
XIX, privilegiando o debate historiográfico e a análise de fontes sobre a escravidão e a presença negra em Portugal. 

 
 

Programa: 

O curso objetiva discutir o tráfico de africanos para a Península Ibérica, o trabalho dos escravos, suas formas de 
sociabilidade, as possibilidades de alforria e da “vida em liberdade”, as maneiras como se inseriram em várias instituições 
ibéricas e o impacto da presença destas populações na constituição e transformação dos ordenamentos políticos, sociais e 
jurídicos do Antigo Regime em Portugal. 

Conteúdo/Eixos temáticos 
África em Portugal, Portugal em África: contextos da historiografia portuguesa da  escravidão 

      Tráfico, escravidão e populações negras na Península Ibérica 
      Escravos e libertos: mundos do trabalho e a escravidão urbana 
      Os negros e a Inquisição: práticas e sujeitos 
      Irmandades negras: sociabilidades e defesa dos irmãos cativos 
      Gentes de cor livres: experiências sociais e estatutos jurídicos 
      Gentes de cor livres: africanos e crioulos dos “Brasis”  
      A abolição do tráfico e da escravidão: contexto histórico e ideologia colonial 
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1. Participação nas aulas, discussões e atividades propostas no decorrer da disciplina. 
2. Apresentação oral, em uma das aulas, de um capítulo de livro ou artigo acadêmico indicado no cronograma.  
3. Elaboração de um artigo científico sobre um dos temas abordados na disciplina.  
Obs: Não haverá exame final, optando-se por avaliações continuadas ao longo do semestre. 
Horário de atendimento 
Os atendimentos deverão ser agendados por e-mail:  luregi@unicamp.br; 

 

 


